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For no dià 24 de Maíõ, tia cidade 
de Lisboa, e} às primeiras 
horas do dia; eu tinha ido aliJ 

em serviço dos meus amores. 
O dono de certa papelaria aren

gava à porta, com um garôto dos 
jornais fisgado pelo pescoço. O 
povo estaca. O monte cresce. 
Comenta-se: olha agora, envergo
nhar assim a creatura. 

Dai a nada, chega um polícia, 
que conduz o rapaz filado da 
mesma sorte e a pasmaceira de
banda. 
• Fui à êsquadra. Dentro, uma 
data de guardas à roda ·do vende
dor de jornais. 

-Que é que você deseja? 1:11 

-Falar ao oficial de dia. 
Não estava. Um subalterno de 

três divisas, fazia preguntas e 
tirava de dentro das algibeiras do 
ladrão ganchos de arame, chaves 
falsas, carteiras vazias; e da saca 
dos jornais, o roubo daquela hora: 
-duas Revistas e um livro de 
leitura. 

-Dê-me êste rapaz, meu senhor. 
-E' um bandido. 
-Pode ser que o seja, mas ainda 

não é. Dê-mo. 
-E' perigoso. Estamos à levan

tar o auto. Vai seguir o seu 
destino! . 

Lancei os meus braços sôbre os~ 
Dmoros do óandido, amorosamente. 
Soube qúe mora numa barraca~ , 
-que a mãe Vénde jornals1 e ai-ris-
quei mais dois murmúrios: · 

-Não foi por mal, senhor guarda; 
dê-me o rapàt. 

-Que não. . " 
Desci à Ârcada tratar dos meus 

Qegócios, com êste caso do dia. 
escondido dentro do peito. Tudô 
naquela tarde me pareceu pe
queno~ a grande,za -do que eu tinha 
visto e ouvido na Esquadra, ofus
cou-se e dim'inttí8 pessoas e pala
vras. E eu ouvi tantas, tão lindas, 
a pessoas tão gradas! 

Regresso das voltas à noitinha, 
cansado e ttis'te. ' ~ 
'1(lSôbre â mesl. Cio ~otel, estão · os 
jornais do dia. Abro ao acaso o de 
Notícias. Vinha lá que em Broxel
las; oito bandidos atmados entraram l 
ém um Baneo, amordaçaram os 
funcienários, óonvidaram o iesot.t
reiro a abtir o cofre e foram-se 

- J , .. . 
uwd~ Director, Editor e Proprietário 
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embora com 3 milhões de francos 
belgas ... ! 

E'· muito mais fácil a mim o pedir 
creanças nas esquadras do que o 
dá-las. As sociedades tegem-se por 
leis:-estamos a lavrar o auto. Mas 
tempo virá em que os Regentes 
das Casas do Gaiato hão-de ser 
portadores de título oficial, para 
resolverem sumariamente, em casos 
semelhantes, o assunto mais grave 
dos nossos tempos, qual é o da 
deliqqilência infantil. Não vão, se
guramente, acabar, mas sim dimi
nuir o número dos Bandidos. Hão
-de vir tempos. Por enquanto não, 
que, é cedo. Estamos justamente a 
dobrar o cabo dos reparos, das crí
ticas, dos ataques, das reticências, 
a maneira mais angélica de botar 
abaixo, e das espectativas:-po1 
enquanto não se sabe, vamos a 
ver ... ! 

Homens experimentados na roti
nice dos séculos, hão-de necessà
riamente pôr de quarentena a dou
trina endiat>rada das Casas do 
Gaiato, ela é simples de mais para 
qúem fêz e ama o complexo. 

i::' a hora dos sofrimeptos. O grão 
de trigo morre debaixo da terra 
e só àepois é que dá fruto. E se 
não morrer, não dá frufo. Outros 
virão' colher na al~gria o que hoje 

Mais de 1um visitante 200$00, 
mais 50$00 de outro, mais o 
n;zftsmo de outro, mai!; 200$00 de 
uma família do Porto, que também 
quiz vêr, mais 50$00 por carta 
registada, lnais na rua um tome 
lç\ 20$00 e igual qu(l.nlia da mesma 
sorte, mais no Depósito um saco 
de nozes. Os rapazes que foram 
vender ao Porto,, trbl1Xeram a in
teressantfssimq Q/erta de 60 escô
vas . de dentes e outras tantas 
pastas, e outros tantos'"eopos, que 
um amig'Q tzos ofereceu. Nao se 
cuide qµe os garotos sintam a 
necessidade de lavar os dentes; 
não sentem. E' necessário criar
-lha, corri muito tr<;iba.lh.o"para êles 

se semeia em lágrimas. E' tão dôce 
o compreender! Senhor, que eu veja! 

Hão-de vir tempos. 

Mesmo que não por outro amor, 
parece que o dos cofres deveria 
ser mistério suficiente para jàmais 
se permitir que um Menor entre 
sob prisão nos cárceres dos Ban
didos-roubaram 3 milhôes de 
francos belgas. Mas êle há razões 
muito mais altas; o poder de irra
diaçao das almas, que de maneira 
nenhuma se podem isolar. O Mal 
é uma fôrça do espírito, e comuni
ca-se. Ora eis. 

Claro que as leis sociais são~ 
sempre feitas para o Bem Comum. 

As da escravatura, naquele tempo, 
também eram consideradas um be
neficio social e daqui nasce, que; 
os homens responsaveis pela sua 
abolição, foram mártires. Hoje não. 
A consciência publica não tolerava 
escravos nas feiras. 

Pois é necessário que as pedras 
das ruas se levantem, sempre que 
vejam passar um Menor para os 
calaboiçós, à espera de destino; 
que ~le não pode haver para o 
Menor e para nós, um destino pior! 

1:'enho dito. 
Se não está certo, emenda. 

e trabalhos para nós. A necessi
dade de pão para a bôca abso1 ve 
tudo e faz esquecer tudo o mais; 
nem moral nem costumes, nem 
asseio-Pão! Depois de saturados, 
então sim; vamos à moral, aos 
costumes, ao asseio. E' até, por 
êste •caminho, e só por éle.. que che
gamos às culmintlncias do Evan
gelho. E' doútrina (ão forte, que 
os estômagos fracos não a rrtce
beml, Quando comecei com os tra
balhos da Obta da Rua, costumavd 
ser lnuito censurado por não puxar 
os meninos à Comunhão,-reparo 
do Inundo devoto e piedoso; eu ta 
a dizer peganho20. O Mestre fez 
e ensinou que primeiramente se 

COMPOSIÇÃO E IM PRESSÃO -- -- --
7ifi,. da &da 1lun' ~ 

Ele a bem dizer, por en
quanto, só um é que falou; o 
dos Exportadores de Vinhos 
do Pôrto, com um donativo de 
cinco mil escudos, que os 
Gaiatos já agradeceram. fervo
rosamente. Mas esperã-se que 
outros, de outras activídades, 
também se expliquem com uma 
palavra amiga. 

Fala-se muito mal dos Gré
mios; o povo ralha de tudo. 
Parece que :r;i.ão tanto dos1prin-. 
cipios como dos homens que 
lá riscam. São defeitos aciden
tais. Pior estaríamos sem êles. 
Peço a todos aquêles Grémios 
que ainda nos não conhecem 
ou que nos conhecem mal, que 
se lembrem das «Casas do 
Gaiato1> com qualquer migalha 
dos seus fundos de assistência. 
Para maior facilidade, podem 
depositar no Banco do Espírito 
Santo, onde temos conta aberta, 
como fez o dos Vinhos do 
Pôrto. 

' deve dar de comer a quem tem fome. 
Mals um cheque de mil escudos 

do Porto, para que não mais veja
mos pelas ruas tantas creanças 
infelizes. Mais um senhor do Porto, 
que nos trouxe 20 litros de azeite. 
Oh que linda e preciosa oferta! 
E' a primeira que nós temos dêste 
género. A gente, que vinha de 
Coimbra tão afeitinha a elas, aqui 
estranha. Obrigado, meu senhor. 
Mais 926'$00 de O Comércio do 
Porto, por esmolas ali recebidas;
mais J00$00de Calvão.Simsenhor; 
recebemos o material escolar e por 
agora estamos remediados. Mais 
um envelope com 250$.00 no Depó-
sito e disse. · .., 

I 
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NOTICIAS 
com algum dos meas Hapa· 
zes, nilo leves isso á conta de 
estroinlce. 
E um acto sério, de signifi· 
cado fanciona/. A nllo ser"em 
casos de perversilo, é absolu· 
tamente impossivel qae nestes 

Oh! minha Senhora, o Ma· 
leio comeu as minhas papas. 

Esta foi a quei.ra matutina 
de um déstes dias, que o Jose
sito apresentou solenemente 
na cosinha do forno, contra 
o Alberto do PtJrto. 

As papas de milho, sllo 
uma fonte de discórdias, de apetite e de 
saúde. E' a re/elçilo mais deseiada que 
n<Js temos. Algans. a princípio, afeitos 

· como veem à mentira do café, nem por 
iss9 lhe pel!,am. Mas é coisa de 
poa.?os dias; depressa começam a sabo
rear. As papas silo feitas na cosinha do 
forno, num imenso panelilo de trés per · 
nas, ao calor de um fogareiro que os .. 
mais pequeninos l!,Ostam de atiçar e os 
mais crescidos também, mas tém as 
suas ocupaçlJes. O Constantino risca, 
enquanto o costnheiro segando prepara 
o fogllo para o ;antar,e na eosinha 
própria. -. 

li 

dias de passeio feliz e um copo leite 
quente, o rapaz niln se obrigue a S?r 
melhor e a mostrar as suas-Teso/açfJes. 

•• O dia da e.rpediçilo do «Gaiato», 
é uma das horas ma(s giras da nossa 
Casa. Há a turma dos que escrevem e a 
dos que dobram. Os primeiros sl)o mais 
importantes; é um serviço intelectual. Os 
outros, é braçal. O primeiro quarto de 
hora, é de zaragata por causa do lagar, 
e das canetas, e dos tinteiros. 

o· coiso, larga lá isso! 
Os mais apat.ronados começam de 

vespera e querem saber se o iorn 'li iá 
velo. O Luciano. o ju/io, o Compadre· 
-Chegadlnho, o Pepe, o Tripeiro, o Lis• 
boa; estes silo considerados escrlturdrios 
de primeira classe e levam duas horas 
ao fim. sem quei.iumes. 

O Amadeu e o Pardal·sem-Habo, silo 
azes no dobrar. O Mondim é mais Ira· 
quito. A merenda desse dia costume ser 
reforçada, e isto é justamente o qae o 
jornalzinho tem de melhor para êteS. 

1 1 j( 
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CARTA DE LISBOA 
A DO ARDINA 

Não sei se te lembras ainda da 
carta em q ue te.contava as alegrias 
C1tristezas que temos com os ardinas 
nas coisas pequeninas, naquelas a 
que. pouco dão importância, e que 
a nós mais nos interessam, no en
t«nto. 

Pais o que te dizemos dos ardi· 
nas, aplica-se também ao meio 
dirigente, a todos, afinal. 

Uma incompreensão ou má-von· 
tade pequenina fazem-nos sofrer 
tánto, como as grandes, as maiores ... 

Uma palavra ou um gesto de 
amizade e carinho que nos venham 
provar compreensão da Obra do 

=====~==;/!======== 

Como eu vim 
para Portugal 

Ardina, dão-nos a maior das ale· 
grias! 

E tem havido tantas, graças a 
Deus li . . . 

Há dias uma Noelista entregou
-nos 2$80 muito embrulhados num 
papel. 

Ela era a intermediária do irmão 
- o Jorginho (9 anos) que nos 
enviava assim as suas economias 
de um mês ... 

Aqui há meses tivemos conhe
cimento dum caso ainda mais ex
traordinário de compreensão social: 

Um pequenino de cinco anos 
ouvira falar à família da 11Casa do 
Ardina11 e dos ardinas ... 

Passeando na Avenida da Liber .. 
dade, onde mora, encontrou um 
garôto pobre, que devia andar pela 
idade dêle a pedir esmola. 

Passei muitos martírios para tra
beçar a fronteira. Porque a guarda 
repulicana, se me apanhá-se dava
me um inçaio de pancada. 

========/ /====== = · Mas- para me librar teve que me 

O Alvaro José (assim se chama o 
nosso ~equenino herói) foi logo ter 
com êle é aconselhou-o a não pedir 
esmola, mas sim a trabalhar h.onra
damente, lembrando-lhe que podia 
ser ardina, que .podia"'vender ;or
nais ... 

O "Tripeiro" lo ca à s popas por lavor do 
cozinheiro 

Silo f estas de j!randes recompensas, 
os nossas papas. A primeira, é o rapar 
da panela, que se guarda para aq~les 
que mais merecem. A segunda é ama 
colher de açúcar no resto prato, maniar 
éste que nl1o tem parelha e pe/v qual 
~les ddo a vida. O que seria necessdrio 
oferecer como prémio, 11 U'11a creança 
que tem tudo?! Estas, mais acomodadas, 
tudo aceitam e agradecem porque nunca 
t1vPram nada! 

Vale bem a pena ser farrapeiro . =----11• O António do Bairro, o nosso 
carpinteirito, foi ao Pôrto com o mestre 
comprar ferramenta. Quiz mostrar obra 
f eita e vai daí, nas horas val!,as. levantou 
uma «moto~ de duas rodas, que é hoie a 
última palavra no meio da malta. Tem sido 
e.rperimentldo por todos na nossa ave
nida, já rasgado de /és•a lés. Este car• 
p i nteirito tem o nome de «S. Pedro• e 
ao companheiro de oficina, que ainda 
está no hospital, deram o de «S. Paa/o'h. 
A gente del.ra as alt unhas, que silo 
muito qualificad.1s. 

•• O Periquito foi rim do rancho 
de vendedores do derradeiro número do 
Gaiato. Contou de como ama senhora do 
Pôrto lhe preguntara se nós jfl temos 
galinhas e qae tem uma ninhada de pin· 
zatnhos para nos oferecer. Mas esque
ceu· se da mo· ada; o Periquito é assim. 

Aqui dei.ramos o recado à senhora 
dos pintainhos. Diga· nos onde mora, que 
o Periquito vai pela creaçllo. 

H O Sérgio e o Haúl e o Adelino 
foram esta manhti ao mato. O Pepe 
levou o jantar aos companheiros, dentro 
de am cesto de vime, com o g'lrga/o da 
garrafa ao léu. Silo extremamente saii· 
ddvets estes dias de roçar mato, e 
de/r ndem dos males da vadiagem os 
pequeninos, que doutra sorte se perde· 
riam. O Raúl foi az em Paços·de-Bran
d/Jo e o Adelino, vedeta da Mouraria. 

• O Carlos de' Tdbua continua na 
casinha. De natureza indolente, tem feita 
po(lcos r•rogressos. Mas nem por isso se 
desanima. Ele tem de continuar na cosi· 
nha, por nllo poder com os trabalhos 
de campo. Já se lhe dei.roa crescer o 
cabelo à papo•séco, em prémio ,tos esfor
"ºs que tem feito; e tem um passeio pro
métido à Foz,1,. ver o mar que nunca viu, 
se continuar 'Mtmesmo passo. 

Se algum d.a deres comigo num 
Café do Pôrto, a tomar coisas quentes 

Anos festejados 
O Menino Emanuel Alegria da Rocha 

Brito, do Pôrto, manda a se~uinte carta 
ao nosso Manuel Delfim, que fez 8 anos 
no dia 22 de Maio: 

•Meu amiguinho; S ei que fazes 
anos no dia 22 de Maio e por isso te 
envie uma prenda de 20$'.JO pera com
prares o que quizeres e também uns 
rebuçados. que deves .gostar, que foi 
a minha avó que comprou pera der por 
mim porque estive doente, a minha 
avó prome teu dar•te uma prend& se 
ficasse bom e como já estou bom ên· 
vio·te isto.» 

O arqui\lo destas cartas infantis, é -a 
pedra angular da «Aldeia dos Rspazes:o; 
tenho•as tôdas guardadas, como• penhor 
seguro da continuação das obras. Nós 
não queremos o número, dentro das nos· 
sas casas. Tal horror lhe devotamos, que 
até a roupa do uso é distribu!da de cór, 
ao jeito do corpo e da pessoa. Não que• 
remos numeros. Quei'emo11 o nome. Fez 
anos o Manuel. O nome é uma pessoa e 
traz uma história. Levante compaixões, 
provoca lágrimas, acende fogueiras, faz 
labaredas, ateia incen1ios. Caridade per
feita. Tenflo dois lençois, na cama disse 
o Manuel a quem \leio \!lsltá-lo no dia dos 
!'eus anos; gosto maito de cd estar. Ele, 
que nem sequer cerna tinha! 

E' pelo conhecimento do nome, que 
tu lês a sina da creança abandonada, e 
ama~ mais os teus filhos, pera que nunca 
o seiam. 

E' ainda por causa do nome, que uma 
omigainha de Leça de Palmeira, quiz 
festejar os anos do nosso Gaiato com 
uma carta e caixa cheia de varias coisas 
para ti. As cartas são lidas diante de to
dos. depois da refeição da noite. Elas 
são a nossa sobremesa! Mais valor, mais 
substância do que as lautas de outros 
tempos, hoj e, felizmente, em decedencla. 

· Foi, até por causa de tanto lamber, que 
se chegou a tanta miséria! 

====/!==== 

ATENÇÃ-{} 
). \ 

Daqui fala a Casa do Gaiato de 
Paçó de Sousa: ~ 

1 

O Snr. Doutor Ellslo Mergulhão, 
ofereceu-se para tratar os dentes dos 
nossos oatraios. O primeiro a .Jr, 
serã o José de Mondim, que os tem 
sobrepostos. em riscos de ficar def el· 
tuoso. Senhor Doutor. a nossa gra
tidão antecipada. 

meter na gorita do comboio. 
Andava nos comboios acervir de 

guarda-freio. 
As vezes lá calhava de entrar 

alguém corria-me aos pontapes; 
Andavll em terras estranhas. Ia à 

pedir um bucadinho de pão. 
Andava quási a morrer com fome~ 
Esteve preso na barquinha trés 

1 
meses. 

Tivero confiança em mi e man
doro-me a buscar um catar.o de 
água deixeio na fonte e fugi. 

fui para entrocamento ~é depois 
fui para Afarrerede esteve quási a 
ficar de baixo de comboio e uns
homens que estavÀ ao pé botara a' 
mio e a Panho-me e lnelevou para 
casa dêle andava lá a fazer qual
quer" servÍço. B~i·o utn homem coJ 
migo a trazermé para a Casa do 
Claiato. Muito triste, náo conhesco 
ninguem. E,stou a pre~der primei
ras letras. Saio da escola vou para 
o campo agarro-me a enchada para 
ganJtar saude sou feliz. 

r 
Este é' o nossó Pepe, o José 

Gonsalez Menino, que pagsoa 
muitos martírios até chegar á~ 
nossas casas. Cruz Vermelha, 
Embaixada de Espan~a, Cori· 
suledo da mesma, pesquizas 
em Badajoz onde perdeu os 
Pais no massacre de 37,-tudo 
foi campo de fagrlmas onde 
le\!el sues noticies, de coração 
apertado; pois que o de\ler de 
o entregar, era amargura de .o 
perder. Vai fazer dois anos 
que ele deu com a Patrla em 
terras estranhas, e quere ser 
de Portugal. Tive conhecimen· 
to ha dias, de que na cidade 
de Malage ha uma obra seme· 
thante á nossa. Chamei o Pepe,· 
expliquei: preguntei se queria 
ir. 

Eu sou da Casa do Gaiato: 
Conheceu canceiras e peri

gos; suportou lnclemenclas de 
tempo e dos homens. Tão e!f• 
falmado vinha, que durante' 
muitos mezes tl\!emos 'de "11· 
glar a sue aliment'àção. • 

Hoje o Pepe, quere que todos 
comam. Vigia que tpdos co· 
mam, até os proprios animais. 

Temos dois gatinhos que ele 
esmera, Pois o simpático pe· 
q_ueno vai ás \facas tirar lei.te 
para eles, aninha·se ao pé .a 
dizer mei~u1ces e est'á até á 
derradeira gota. · 

" -Pepe, que perdes, tanto 
tempo. 

-Passiql multa fome! ' \ 
Aprendeu a ser bom , num 

mundo mau e lngràto! 'Se eu 
pudesse ter preferencias, havlia 

1.. de sentar o Pepe á mlnhe·di• 
relta, mas não. ,Oe\'o, quero 
'Conqulst'á·los tod'Os. 

No dia seguinte os dois pequeni· 
nos voltaram a encontrar-se. Os 
conselhos amigos, fraternos do AI· 
varo José haviam sido seguidos, o 
garôto pobre sobraçava um molhd 
de jornais, que apregoava animada· 
mente. 

A alegria do Alvaro José foi 
incalculável. Largou a mão dá' avó, 
com quem passeava, dizendó-lhe 
numa voz comovida . 

-11Ele faz o que eu disse! .•. 
qué bom!> . 

Aproximou-se do novo ardina, 
chamou-o e puxando de $50 que 
levava na algibeira, apressou-se a 
comprar-lhe o jornal, para o ..• 
premiar e animar, pois não sabia 
ler 1 ••• 

Repara: o pequenino Alvaro J.osé 
não deu esmola, antes ctJmprou o 
jornal, ensinando aquêle ga rôto 
pobre a ganhar honestamente di-
nheiro para a sua família. , 

E' êsse também O· nosso grande 
ponto de,,referência: 

Levar os ardinas a compreende
rem os seus deveres para com a 
f amflta, dando-lhes consciência de 
que o dinheiro que gar;zham não é 
para seu proveito, antes dos pais é 
irmãos/ •.• 

Numa palavra: dar-lhes consclên· 
eia do seu valor social e famíliar é 
a nossa humilde missão! . .• 

Quem dera que os 110'randes11 
soubessem compreender com a 
mesma grandeza de alma que êstes 
dois 11pequeninos11 de que falo em 
cima!. .. 

Já contamos com alguns, com 
muitos, mas não com. . . todos, 
ainda!. .. 

< E era o que eu queria, para 
poder morrer contente, na certeza 
que o problema do ardina seria 
resolvido a fundo, ficava a viver 
nas almas dos outros, como na 
minha •.• 

MARIA LUfSA 

====/ /.==~--::;:::---~ 

K o T.ICIA. e~r 
< ' • 

1 J • 

Um subdito de Sua Magêstàde 
Brltanlca envia um cheque de mil 

, escudos para A OBRA DA RUA com 
- legenda: 
cAs a token of Hqmanlt's deb't to yoÚ• 

) E' pela sua bondade que êle assim 
o entende. Mas é à Cre11nça abaodo
nada que a Humanidade deve tud,o. 

io G 
-11 de } 

J 
: ~ 

l·O MA 
Não é 

11as nos~ 

=fica iml 
sões e ( 

Nãos 
b itos co1 
~os suj, 
roupita 
geral. 
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que se diz e do que se Íaz 
1 

: Casa <lo Gaiafo de 
1 o MAIOR PECADO 1· 

.Não é pelo facto de ter entrado 
nas nossas Casas, que o pequenito 
-fica imune de todas as imperfei
_ções e culpas. 

Não se lhe mudam os maus há
bitos como se substituem os farra
iJOS sujos que enverga, por uma 
roupita lavada• depois dúm banho 
geral. 

As nódoas da alma são mais 
profundas e reaparecem ainda por 
muito tempo. O Gaiato contin,ua a 
ser de carne e osso, como todos os 
mortais, e, portanto, sujeito a im
perfeições mais ou menos descul
páveis, atendendo ao meio de que 
proveio e á educação que recebeu. 

Pois a melhor forma de o chamar 
à responsabilidade dos seus actos, 
de despertar nele o arrependimento 
e inspirar-lhe o desejo de maior 
perfeição, é dizer-lhe que o seu 
procedimento desgosta o Snr. P.e 
Américo. 

Um exemplo, dentre centenas, 
confirma esta regra quasi sem 
excepção. 

A pequenada, de fato domin
~uefro, foi comer a merenda da 
~uirrta-Feira de Ascenção, para 
um dos arredores mais aprazíveis 
<de Miranda. Voltou à hora da ceia. 

SeF,Jtado num banco, na rua das 
Oliveiras, rezava o último salmo 
do Breviário, quando comecei a 
sentir o chilrear alegre dos gaiatos 
que chegavam ao fundo da escada 
da quinta. 

A' frente de todos, bastante des
tacado, vinha o José Carlos. Que
ria ser o primeiro a trazer notícias 
do passeio. Dirigiu-se ao meu lugar 
de recolhimento, e satída com urna 
.delicadeza qu.e .me surpreendeu: 

-Boa tarde, Snr. Padre. 
-Olá, meu Zé Carlos! Vens 

radiante! Que tal foi o passeio? 
-Muito bom! Deram-nos cere

jas e vinho ... 
-Ah! quem quiser ver-vos con-

1entes, é encher-vos bem o estô
mago, não é? 

-Pois! E souberam-nos só bem ... 
-Olha cá: tu lá em Montemor-

-o-Novo, tambem tinhas quem te 
desse coisas boas? 

-Oh! oh! Era a Snr.ª D. Floren
iina e ... era um pau/ 

-Vês como o Snr. P.e Américo 
foi teu amigo trazendo-te para aqui. 

-Isso é verdade! 
-Mas tu não és amigo dêle! 
Eu?! Logo uma nuvem de tris

t eza lhe turvou o olhar. 
-Sim: tu! Disseram-me que tu 

tinhas feito isto e aquilo .•. 
Então é assim que pagas ao Snr. 

P.e Américo? 
O José Carlos, duro e insensível 

como legítimo alentejano que é, 
desta vez, não consegue reter a 
comoção. Num momento de pausa, 
convenci-me da sinceridade do seu 
arrependimento. 

-Bem! Prometes-me esforçar-te 
por te corrigires? 

-Prometo sim, Padre! 
-A sério! 

,, 
~A sério! 
Por entre as ramadas das parrei

ras o José Carlos sumiu-se, a 
correr, para não mostrar ao grupito 
que vinha a chegar, as pérolas que 
lhe caiam pela cara abaixo, e para 
ir dar a ceia aos suínos que já 
chamavam por êle. 

Se contassemos sómente com 
a generosidade dos homens, hoje 
mesmo, em vez do ardente apêlo 
que vaw.os lançar, lavraríamos o 
assento de óbito da Casa do Gaiato 
de Coimbra. 

Mas nós confiamos em ti, Senhor, 
que criastes o mundo e o fizestes 
suficientemente grande para que 
chegue para todos, e maravilhosa
mente o governas e fecundas de 
maneira a não faltar o pão a todos 
os teus filhos, como não falta às 
avezinhas do céu. Assim os homens 
o queiram distribuir com equidade. 

E não são os farrapos da Rua, 
filhos teus também? Olha, senhor, 
para aquele pequenito que aqui vem 
a chorar - Padre, tome conta de 
mim que meu pai pôs-me fora de 
casa e à minha avó. 

Olha para aquele também que 
chama - dê-me para uma sopa, 
porque só quando o vejo encho a 
barriga. 

Olha ainda para aqueloutro que 
chora e protesta, porque o padr.asto 
o bbriga a acompanhar ao lupanar. 

Ôlha também fôda essa chuswa 
de farrapilhas que constantemente 
pede que os levemos para as Coló
nias porque-ao rt1enos lá não pas
samos fome. 

Sãq vozes de pequeninos que 
bradam aos céus, porque não tem 
quem lhes parta o pão. E se tu, 
Senhor, ouves o rugir da fera, em
poleirada no rochedo, pedindo a 
ração diária, não ouvirás a voz dos 
inocentes, pedindo abrigo e pão? 

Ai de nós, se não confiamos em 
Ti. 

Mas, a confiança na Providência 
não nos permite cruzar os braços, 
para que o vento junte a lenha. 
Temos que estendê-los aos homens, 
como se tudo dependesse deles. E' 
o que neste momento fazemos. 

Vamos levar, para Miranda, cem 
Gaiatos da Rua, aos poucos, durante 
três meses. Já temos casa alugada, 
independente da Casa do Gaiato;
que continua com a sua vida pró
pria. Para principiar temos apenas 
duzentos escudos que um grande 
amigo da cObra> nos meteu 1 à 
fôrça nas mãos, e cinco litros de 
azeite. E' tudo. Precisamos de armar 
vinte camas completa~; precisamos 
de legumes, mercearia, farinha, mais 
azeite, de tudo afinal. .. 

Noutros tempos, para fazer face 
às despêsas das Colónias, a voz 
do P.e Américo ecoava em tôdas as 
igrejas de Coimbra e por essas 
praias e termas além. Agora que o 
Norte reclama a sua presença, pa
rece que outra voz deveria surgir 
para preencher a lacuna. Mas não. 
Nem nas igrejas a minha voz seria 
suficientemente maviosa, para ele
var os corações até Deus, e, nEle 
verem a desgraça dos pobrezinhos, 
nem nas praias seria suficiente
mente forte, para fazer calar o mar. 
Temos pois de pensar noutro modo 
de fazer chegar a águ~ aos cem 
moinhos que pedem trabalho três 
vezes ao dia. Qual será ·êle? 

Na Livraria do Castelo, ria Grá
fica, no José Carlos de Sá, da Rua 
da Sofia, ou airectamente na Casa ' 
do Gaiato de Miranda, esperamos 
uma resposta concreta. A primeira 
leva levantará ferro, de Coimbra, 
no princípio de Julho. Não vás para 

férias sem ter dado férias a um 
gaiato, durante quinze dias. 

P. S.-Oli Coimbra, não deixes 

l& 

cair o P.ª Adriano, e aju
da-o a dar um mês de sol 
e de pão aos garotos da 
Viela-que são teus. Peço. l 
Suplico com a mão no 
peito! 

1

Õ QUE NOS JRAZ O CORREIO 1 

Vai em quarto minguante a lista 
dos donativos recebidos, mas, não 

1 sei porquê, não me mete medo o 
futuro. 

Talvez por ver constantemente 
o milagre diante dos olhos. Milagre

1 
sim. Não é figura de retórica. Basta 
dizer que da Comissão Reguladora 
de Miranda recebemos dois guilos 
de arroz e o bacalhau etc. ~se a 
memória me não falha) anda pela 
mesma proporção. O restQ vem 
por acréscimo. 

Contudo, quando, ao voltar a 
Coimbra, dou uma vista de olhos 
p elas tulhas da dispensa, sempre 
as encontro no mesmo ser. 

Só vai para o fundo quem, como 
Pedro, duvidar da palavra do Mes
tre. Homem de pouca fé, porque 
temeste? 
' Merecer essa censura é que 
tememos. 

Soma e segue, 
-Para princípiar as Colónias 

200$00 e um amável e desinteres
sado-conte sempre comigo. 

- De Lisboa, num vale, 100. 
-De Tortuzendo, 100. 
- De Miranda, 65 e mais um 

cabaz de cerejas. 
- No Banco Espírito Santo, al-

guém depositou 50. 
- No mesmo mais 15 .e rn,ais 30. 
- De Vila-Fernando, 50. 
E mais oufro piano! E louvado 

seja Deus com tanta fartura! 

Daqui fala a Aldeia dos Rapazes. 
Sim st1nh<w; andamos contentíssimos. 

Nota-1e nmita animaçilo nos senhores 
assinantes de O Gaiato; tem vindo à 
desob,-iga nttmero co1UJiderável dêles e 
espera-se que não fique um por deso
briga'" 

Por cá ttcdo be1111 só qu.e os mais 
miudos ateimam em fr aos ninhos e o 
Carlos deixou estttrra?' as papas. 

1 enha a bondade de de_sligar sim ~ 

P.ª M. Pinto da RochB de Lisboa, 20$00; 
P e João Pereira Gon9Rlves de Vila NovB, 
100$00; Pedro J. M. Ferreira do Pôrto, 
30 00; Joel\ Luiz dB Rocha do Pôrto o do
bro, Maria B. Leonor Salvador idem, 2õ$•JO 
~argarida Pinto Bastos e Almeida de 
Lisboa, 50$00; Irene da Silva Rodrjgnes, 
Viana do Castelo, 50$00; Júlio Mendes 
V. Real de S to António, 25$00; José 
Augusto Ferrd:ra Cepae, Figueira da Foz, 
o dobro, Camilo José Ribeiro do Pôrto, 
30$00; Ramon de Olazabal da Praia da 
Granja, 50$00; Manm;il Nu"ea Ferntlndes' 
de Lamego o mesmo, José da Cunha 
Araújo, Mesão-Frio metade, Ana .Maria 
Campos Sousa, Foz do Douro, 20$0J; José 
de Oliveira Xaviel', Boafarinha, ~5,00; 
Vitorino Tôrres Col'l'eiB Cadein de Coim
bra, 20$00; Rosalina Leite da Silva Braga 
o mesmo, idem, Centro Extra Escolar n.0 1 
dB M. P. de Vila Real de S.to António 

o mesmo, António Manuel Coimbra de Oli
veira, Pôrtp. 25$00; Alfredo Resende 
Gomes de Almeida Pôrto o dobro, Manuel 
Monteiro &ares, Pôrto, 40$00; Inácio 
Cordeiro, Pôrto, 20$10; Francisco Carva-
1 ho Júnior, Pêtrto, 100$00; Raúl Peixoto, 
Pôrto, 20i00; António Teixeira de Carva
lho Pôrrto, 500$00; António Teixeira de 
CBrvlllho Júnior, Porto, 40$00; José Lo(1 
Pacheco, l"amalicão, 10 )$00; Francisco 
AI vee Cortês, Porto o dobro, Rogério 
Antunes, Pôrto, 51$00; Dionísio Pinheiro, 
Pôrto o dobro, idem, Manuel Gon9alvee, 
Famalicão, 200$00; idem, Carlos Campos, 
mot11de, Manuel BBrbosa, Famalicão, 
500$00; Daniel B 1rbosa, Crestuma, 200$0J; 
Manuel Tôrres Santos, Pôrto, 50$00; 
Manuel Cepeda Pôrto, Armindo Silva, • 
Adriaoo Silva, todos do Pôrto e 20$()() 
cad,a bico, l!'rancisco Teixeira de Carva
lho, Pôrto, 300$00; Maria Cindida Sil
vinll1 Colégio de:->. José, Coimbra, 25$00; 
Ollv1a Barreira, Dr. José Guardado Lopes, 
todos de Coimbra e pagaram 25$00; D. 
Loisa Furtado Coimbra, o dobro, idem. 
Maria Georgina Trigo Ferreira. Colégio 
de S. José, Coimbra 25$00; Maria da 
Cruz )lllrtine, 24500; Uma assiaBnte de 
Moura, 101$00; João Mendes Carreira de 
Lisboa, 100$00, ('saiu Correia, por engano) 
JoBquim César Tavares de Pinho, de O. de 
Ar:emeis, 30$00; Fernando Andrade 
Moreim Monteiro do.Pôrto, 25$00

0
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Marques dB Silva Valente de ucujãis, 
25$00; Dr. Fernando da Costa de Anadia, 
50$00; Maria 'Margarida Leoa da Silva de 
Lisboa, 15$00; Maria Elvira CBetro da 
1''oz, 30$00; José dB Rocha e Silva do 
Porto, <!0$00: Armando Madureira do 
Porto, 00$00; José Carneiro do Porto, 
50$00; Miguel Azevedo do Porto, 50$00; 
Maria Adelaide Aleixo idem, 30500; Iso
lete Maria Dias Pereira do Ao>aral idem, 
30$00; Cal'olina de Almeida idem, 25$00; 
Coronel Faria de ~breu de Penafiel, 25$; 
Joaquim Pereira Morais de Lamego, 50$; 
Úr, António Melo de Seia, p6$ÓÓ; Ester 
da Cunha Baratl\ idem, <!5$00; P. 0 José 
Bigote idem, 36$00; Dr. António Cabral 
idem, 15$00; AUgneto Óomingoe Peseta 
da Regoa. lõ$00; Jayme Pignatelli de 
Seia, 24$00; Antóoio .augusto d9s Santos 
idem, 7$50; Alberto Marques de Castro 
idem 5$00..i. Marlette Bandeira idem, 15$; 
Raúl A. \.iOrreia do Porto, 25$00; José 
Fernando Ferreira da Graoja, 50SOO; 
Luzia Fernão de Portimão, l!OSÇO; G1e-
par FerreirB Capa do Porto, 24$00; Ramiro 
Batista idem idem, Domingos de CBetro 
Aorri4a idgm, &0$ ' 01 A.Íitóuio N .. ,.oi mGoto 
Cordeiro idem, 24$0 ); Josb Biemark 
idem idem, Adelino l)iae ,Costa de 
A vanca, 50$00; Maria do Carmo Lacerda 
de !\toura, 12$0 ; Ilda Banha idem, 15$; 
Dr. Joaquim Cánova de Coimbra, 100$00 
Este senhor é um verdadeiro apaixonado 
dB Obra; tem arranjado para ela as melho-
t:es esmolas e os melhores amigo11 Obri
gado Doutor. JBime Bravo de Sinfãie, 25$; 
Ur. Manuel Boleu de Coimbra, 25$00; 
Maria .do Rosário Lima doe Reia, de Coim-
brB, 20$00; Arq9itecto Aµgusto ~oreira 
dB SilvB do Porto, 50$"0; Dr F. Correia 
Figueira do Fnnc~al, 50$00; Dr. Lula de 
Albuquerque de Meda, 25$00; Dr Joaq. 

• Capela 'de Tô1·oee, 20$00; 1Maria Nazsré 
J• Cabr.al finto de Po11Blva do Castelo, 50$; 

Luís Ángu to de Oliveira ·Pinbo de S. 
J oão'da Madeira, 21>$01; Ana Maria Branco 
de -Macedo de Lisbos 50$00; "Manuel 
Maria de Carvalho Branco idem idem, 
M&rio Ferreira da Silva ão PC1rto, 30$00; 
Francisco David Ferreira da Silva idem 
idem, Engenheiro António de Faria idem, 
.Maria das Dores Fialho Garcia de Barran-
co~. 50$ )0; Augusto de Lemos do Porto, 
idem idum; M de Portugal Branco de 
Lisboa, 20$01; Agostinho da Silva de 
Pa9oe de Sousa, 30$00; Joãó Faia da 
Mealhada 21$00; António AmBdeu da 
Costa de Pedorido idem, Capitão António 
Ibérico Nogneira de Leiria, 45$00; 
António Gon9alves da Silva de Lisboa, 
20$00; José Mascarenhas Falcão idem 
idem, M.lriA Izabel Falcão idem idem, 
.Maria Adelaide do Valle Azevêdo idem, 
'25$00; Teresa Maria Azevêdo Mendes 
idem idem, António Martins de Azevêdo, 
além de muito mais, • 100$00, Senhora~ 
Andrade Ventura, também de Lisboa, 
50$ 10; Maria Amélia Fragoso Almeida 
de O. de Azemeis, 25$00, José Rosa 
Ribeiro de Lisboa 24$00; José Bernardo 
Lobo idem, 30$00. Alberto Malheiro 
Dine idem 24$00: Miguel Machado idem 
idem, José Maria .J:t'erreira da Silva idem 
idem, Lnís Lopee1 30$00, Alberto Mee· 
quita H'.orta MBcbado idem, 10$1)(); 
Manuel Cunha idem, 25$00, António 
Marques, Filho idem idem; Maria Bene· 
dita Alves Pereira idem, 24$00; Emilio 
Louret idem, 25$')0 Os Lisboetas estão 
a tomBr gosto BO GAIATO. Arnaldo de 
Miranda Barbosa de Coimbra, ó0$00; 
Maria Margarida de Espozende, 20$00; 
Maria Câ ,di'da Rodrigues idem idem, 
Marília Leite Correia do Porto, 20$00; 
Ermezioda Pera idem idem, Maria Julie. 
de Sonsa idem idem, Eog. Nicolau de 
Carvalho do Porto, ~0$00; Dr. M. Pinto 
idem 50$00; Maria Helena Amaral idem, 
20$00; Leoailda Matos idem idem, José 
Marques Pinheiro de Sousa idem, 100$00. 
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• Rapazes do lar de Coimbra. visilaram a Casa do Gaiato de Miranda 
Fala o João Augusto: 'I. 

cAinda não tinharnos entrado na Casa do Gaiato, quando um dêles noticiou em alta voz, corno se par~ 
êl~s fôsse uma nova aurora: - Lá vem o Snr. Padre Adriano! Foi quanto bastou para que tôda aquela peti
zada surgisse de todos os càntos correndo como os pintainhos para a mãe. Quem mais corrja era quem 
primeito pedia a benção; mas o Snr. Padre Adriano, cujo quadro infantil já lhe era indif~rente, sorr~u-se para 
mim exclamando: - Amigo João, vêm-lhe prestar honras ... - Perdão ... ao Snr.1 protestei eu ... e ah estavam 
todos pedindo a bênção, aQ mesmo tempo que o Snr. Padre Adriano lhes passava a m~o pelas cabecitas. 
Junto de mim e do meu colega, apro}{lrttava111-se outros, de mãos nos h?lsos, que nos saild~Vattt amlgàvel
mente. ~Bons dias srtrs. visitantes. - Olá, miuâagem ... lá estava o Balala~ca, que sendo o ma1s n'!1udo, ~t~va 
empurrando os outros para mais depressa lhe chegar a vez dumas festmhas. . Entretanto) ouviu-se rnt1da
mente a sineta da casa: as papas fumegantes esperavam-nos à mesa. Todos iam em ~rande al~azarra cor
rendo para a sala de jantar. Depois da refeição havia então uma. obrigação a cumpr!r· Ergu1a~se ~or de 
traz das camaratas uma capelinha branca, muito simples e pequernna, mas com a mais ~lena e~các1a nas 
coisas de Deus. O Snr. Padre Adriano foi quem subiu ao altar. Assistiram também à missa mmtos traba
lhadores rurais que estavam com a máxima compostura. Era meio dia quando se encontrayam todos em volta 
do piano. Lá estava o Snr. Joaquim, que a-pesar de cego manejava as téclas com energia, ao mesmo tem~o 
que o Snr. Manuel fazia vibrar as cordas do seu violino. E todos rompiam com uma canção e tudo decorria 
animado para a visinhança que se regalava também de ouvi-los. A's quatro da tarde saímos todos em p_as
seio até ao campo. Era interessante ver o Snr. Padre Adriano brincar com êles. No regresso para <:;01m
bra, ainda lancei o último olhar por aquela Casa do Gaiato, por aquelas trepadeiras, por aquêles banqumho_s 
ageitados em troncos de árvores que parecia só obra da Natureza, aqui uma velha nora, aco~á uma h9rtaz1-
nha, e em tudo achei uma simplicidade, um jardinzito, um canteiro de flôres puras ond~ respiravam t~das o 
mesmo amor pela Obra, e aeabei por dizer às flôres, àquelas loiras flores: - Bendito se1a o vosso fl_oncultor? 
que tão boa colheita há-de oferecer a Deus. Fiquei prêso ao encanto das crianças, de modo que ah voltare1 
mais vezes>. 

O João Augusto é do Reformatório de Caxias. Não tem parentes. Não conheceu os Pais. E' êle quem 
faz e conserta todo o calçado dos habitantes do Lar. Temos mais trez, procedentes do mesmo Estabelecimento; 
o José Alves, cozinheiro da Comunidade, o Parra, mecanico nos Hõspitais da Universidade e o Herlander, que é 
o nosso Maioral e frequenta o 6.0 ano do Liceu. 

O nosso Ministro da Justiça, Professor Adriano Vaz Serra, interessa-se fervorosamente por esta Obra e 
deseja que em Lisboa se faça o mesmo. A acção supletiva daquele Ministério, no que toca às despezas do Lar, 
tem sido e promete ser completa. 

As dificuldades que esta obra oferece, não podem de maneira nenhuma ser obstáculo. Já tivemos casa 
falada, mas falta-nos o Rapaz indigitado para Maioral da casa de Lisboa, que o era em Coimbra, quando foi 
chamado ao serviço militar. Já se pediu no Ministério da Guerra para que no-lo deixassem regressar dos 
Açores. Todos os seus companheiros vieram ; êle ficou. Compreende-se. Querem-no lá pela mesma razão que 
eu o desejo cá. 

Sem um rapaz-chefe saido de entre êles, não podemos tentar fazer a vontade do Ministro. A nossa divisa 
há-de andar à tona: Obra de rapazes,• para rapazes, pelos rapazes. 

Que venha dos Açôres o cabo Alberto Augusto, o simpatico moço que me ajudou a embalar o berço onde 
o Lar de Coimbra nasceu. Que venha Senhor Ministro, e depois falamos. 

rapazes, pelos rapazes 

O GATAT" a> 
- U àe Janbo de 1944 -

VIVA O POVO 
D 

Foi no dia 26 de Maio. Estavam 
todos à minha espera em um dos 
teatros da cidede. Ouizeram ouvir 
noticias da creança dos caminhos e 
comovidos, abriram o tesoiro da 
sua pobreza em notas e moedas no 
valor de seis contos. Uma Mulher 
do nosso povo, foi à estação entre
gar um envelope; eram dois milha
res de escudos. ªPara uma cama", 
disse; e desapareceu! 

---r;-/ /==== 

Falam as Cêmaras 
A de Coimbr'a costuma dar e j& 

deu este ano, um donativo de cinco 
mil escudos. A de Amarante, como 
foi notificado, quiz lançar nos seus 
livros um louvor à obra e com êle,,. 
um dote anual de dois mil. A de 
Lamego, parece que vai mexer-se-

E: a Câmara Municipal do Pôrw,. 
dos vinte e cinco mil escudos que
promefeu, entregou quatro parteS' 
com tôdas as facilidades. Os Fun
cionários da T esoura.-ia, contaram 
as nofas com alegria-• qae dinheiro 
tão bem empregado''; e quizeram 
dar-nie um envelope com notas e 
moedas, da sua pobreza. 

As Câmaras são, ou devem ser; 
do povo e para o povo, porque 
vivem no meio do seu povo; o 
Governo é muito longe. T ôda a 
obra que beneficia direcfamente 
as classes humildes, devia ser a 
menina dos seus olhos. 
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CAPÍ1'ULO II 

Casa elo Gaiato do Pôrt• 

A Uaea do Gaiato do Põrto, é uma 
aldeia de rapazes, sita na freguesia 
de Paço de Sousa, a trinta quiló~etroa 
da cidade do Pôrto. ~ós temos tl'e 
defender a criança abandonada de 
todos os males da alma e como a rua 

O garoto absolutamenie inadaptá.vel, 
~ muito raro; até à data, houve apenas 
três casos sérios de deserção: O Ernesto, 
o Anibal e o António Mau. Os doie 
últimos, deram entrada no Refúgio da 
Tutoria de CoiQ>bra; o pt;imeiro, desa
pareceu. Orii isto é quási nada, para 
uma obra social que se ocupa única e 
11implesmente do vadio elas ruas e que 
não te~ castigos, nem guardas, nem 
fôr9a obrigatória, nem prie~o. 

O fugitivo de pouca distância e 
demora, é mais frequente, mas só o 
faz uma vez. No regre~eo, tal assoada 
lhe movem os companheiros, que êle 
jura para nunca maia! · 

de nm tal rapaz? Este glorioso petiz, 
é o mesmo que pediu em Coimbra, a 
um senhor, vinte escudos para o funeral 
da avó. Era mentira! Pois aquêle 
meemo senhor declarou, ruais tarde, 
que nunca vira em sua vida lágrimas 
tão sentidas, nem cena mais bem 
representada! 

-Olha, mais erva e menos grilos. 
'l'udo ensina o pequenino, nas Casas 

do Gaiato; até os grilos. 
Justiça, Verdade, Amor. 

1 é o maior de todos, procuramos insta
lações distantes dos grandes C6ntros .. 
A aldeia é erguida dentro da eêrca do 
antigo convento Beneditino, ct!-le fêz 
durante séculos a história daquelas 
terras e entra agora ew novo capitulo. 

Com estas pedras edificamos monu- 1 

mentos, que são património da Nação. 

A maioria é doe qtle chPgam e 
vencem. Há. casos absolutamente ines
perados, que fogem a tôda a regra, a 
todo o estudo, a tôda a previsão. Um 
caso: O Luciano, sem casa nem família, 
é ·de Coimbra. Inteligente, simpático, 
qualidades estas altamente perigosas, 
anda na companhia de larápios e tem 
no activo nuJl\erosoe furtos. Foi dar a 
l\firanda. Encontrou-se feliz dl'lede a 
primeira hora. Dá serventia a pedrei
roe1 ,nas obras da nos~a capeJa. Alguém 
pregunta-lbe se está codente e o que 
pensa fazer. Tem no momento, à 
cabeça, uma tabua de cat. 

d f w 
-A~ o a ver se me .venço! 
Quem poderia esperar tal resposta 

( 

Os nossos castigos não são de páu 
nem pedra, mas abalam os alicerces. 
São o quem não trabalha não come. 
Isto só; nú e crú. 

Al~une entram ri.o refeitório a chorar. 
-Que tens tu? 
- Vou comer pouco! 
Muito há a esperar do pequenino 

que procura conquistar com lágrimas 
nos olhos, habitos de trabalho. 

O Zé Carlos, do Alentejo, vai para 
a erva, nos campos. Os grilos tentam
-no. Chéga a casa cheio de gril-os e 
vazip Qe erva. 

Senta-se à mesa. O cozinheiro serve 
meia raçito. Ele refila adorávelmente. 

.. . 
Durante quatro anos de experiência, 

trememos, a estudar. a observar o ren
dimento sooiàl da Obra. Ele era para 
nós a única fôrça que importava. 
Vivemos a vida de cada gaiato, em 
todos os seus minutos e da vida de 
cada um, fizemos a nossa vida. 

Chegamos a uma conclusão. O 
pequeno afeiçoa-se. Toma gôsto. Cor· ' 
rige-se. E' feliz. 

Torna-se necessário ~lar~ar. Fazer 
nossas, as crianças abandonadas. Res
gatar. Erguer um Portuual melhor 
com ·os portugueses. No Norte, no 
Sul, em tôdae as cidades do País, dar 
casa aos p~que'llinoe! Começou-se pelo 
Pôrto. O Luís acendeu a luz. • 

São dezoito moradias, para sete, 
doze e dezassete rapazes cada uma. 
Por economia de tetos, estas dezoitP 
habitações são feitas em nove edifícios, 
com rés-do-chão e primeiro andar 

1
, 

sendo as entradas por Jados opostos, 
para assim existir rigor0&a indepen-
dência e cada família ter a- sua e&sa. 

Dentro, existem sala de família, 
rouparia, arrumoe, retrete&. Existe o 
quarto do pequenino vigilant9,. com 
vista para aposentos doe 2eque1tinos 
vigiados. Cozinha e b11lneá.rios, são. 
comuns. 

Conllntla. 
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